Ex-Serráqueo 


É oficial: a Câmara de 
Vereadores outorgou o ti- 
tulo de Cidadão, o que me 
deixou sinceramente emo- 
cionado! 

Uma das vantagens 
que agora possuo é poder 
fazer humor sobre esta ter- 
ra. 

Afinal, hoje em dia, 
com a patrulha do politica- 
mente correto, o limite da 
piada é focar em nós mes- 
mos! Algum gracejo sobre 
Portugal? Só se o humo- 
rista for português. Con- 
tar anedota “gay”, só se O 
comediante for homosse- 
xual. E assim por diante e 
olhe lá, pois ainda há risco 
de alguém se ofender. 

Dito isto, cuidado com 
os parágrafos a seguir, pois 
contém altas doses de jo- 
cosidade sobre nós mes- 
mos, moradores de Serra 
Negra! 

Por conta das minhas 
obrigações artísticas, tive a 
oportunidade de vivenciar 
as maiores metrópoles do 
mundo, cada qual, com 
seus prós e contras. 

De São Paulo, sentia 
falta do “delivery”: se pre- 
cisasse de um clip para 
papel, bastaria algumas 
digitações no aplicativo 
de celular e logo chega- 
va. Na cidade serrana, mal 
entregavam pizza! Foi pre- 
ciso uma pandemia para 
despertar os comerciantes 
sobre este filão de oportu- 
nidades, 

Caso sentir saudades 
do trânsito, basta passear 
na rua principal, quando 


A 


Os turistas estão presentes. 

O atendimento de al- 
guns de nossos restauran- 
tes, me lembra muito os 
de Paris: desatentos... Em 
compensação, o tamanho 
das porções aqui é bem 
generoso, ao contrário do 
que temos na França! 

Em Londres, eu estra- 
nhava a “mão invertida” do 
trânsito... e não é que em 
Serra Negra metade dos 
motoristas dirige do lado 
“errado” da pista? Devo crer 
que muitos moradores são 
ingleses recém-chegados! 

Em Roma, fotografei 
muitas “fontanas”, pois as 
esculturas que as adornam 
São simplesmente divinas! 
Em compensação, é im- 
pensável beber daquelas 
águas poluídas! Já em nos- 
sa cidade, bebo das águas 
sem medo e sem modera- 
ção! 


Ê 
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Em Milão, passeei na 
Galleria Vittorio Emanuele 
Il, templo do consumo... 
Mas, sinceramente... pre- 
firo o nosso “shopping a 
céu aberto” serrano, pois, 
se procurarmos bem, en- 
contramos ainda alguns 
produtos exclusivos, de 
pequenos artesãos da re- 
gião e estimular a microe- 
conomia é mais saudável 
e justo do que comprar na 
Prada... 

Brincadeiras à parte, es- 
tou muito feliz aqui! A cidade 
tem um potencial enorme, 
ainda pouco aproveitado, 
para O turismo cultural e de 
bem-estar, e busco colaborar, 
ainda mais agora, que inau- 
guramos a Residência Artísti- 
Ca para levar arte a toda parte! 

Henrique Vieira Filho, 
um ex-Serráqueo, agora, 
oficialmente Serrano, ao 
seu dispor! 
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Ofotografo Gerson Cordeiro e os Romanos, durante a Encenação da Paixão de Cristo 2024 


Dizem por ai, que é só o 
sujeito vestir uma farda, que 
vira autoridade. E o que tem 
a ver este ditado popular, 
com o artigo de hoje? E por 
que comecei o artigo com 
ele? Para que seja entendi- 


do, tenho que voltar 34anos. | tora Videograf e hoje é um: bre asifilmagens, devido as, | 


no tempo, p ntar o que 


focho des 
escrito, ocorreu na Quin 
ta-Feira Santa, deste ano de 


2024, porém o seu início se 
deu no domingo do Cama 
val de 1985, quando a turma 
do Bloco do Ruzza desfilou 
com um enredo satirizando 
o grandioso evento Rock 
In Rio, realizado no Rio de 
Janeiro, que na versão car- 
navalesca do Ruzza e do Cri- 
dão, virou Rock In Serra. 

O Bloco da Fumaça tinha 
acabado, e com o fim deste 
bloco, não perdi tempo e 
entrei no recém-formado 
Bloco do Ruzza, no enredo 
Praia de Pobre, é Caminhão 
de Areia' e também desfilei 
no ano seguinte com o Rock 
In Serra. Eu estava fantasia- 
do de repórter e com um mi- 
crofone fabricado com um 
sabugo de milho, entrevista- 
va às pessoas que assistiam 
20 desfile. No meio da folia, 
apareceu o Gerson Cordeiro, 
com uma câmera filmadora 
alegórica, fazendo de conta 
que estava filmando o even- 
to. De imediato, o chamei e 
formamos uma equipe, eu 
nas entrevistas e ele, meu 
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cameraman. 

O carnaval passou, mas 
aquela brincadeira revelou 
o lado profissional do ami- 
go, pois logo ele comprou 
equipamentos de fotos e de 
filmagens, fundou a produ- 


dos mais conhecidos produ- 
tores de arte cenográfica de 
Serra Negra. 

Continuando, vamos para 
o causo de hoje. Na Quares- 
ma do ano de 2011, eu pas- 
sava pela Praça do Mercado 
Cultural, quando fui cercado 
pelo amigo folclorista Oscar 
Brolezzi, que comandava 
o ensaio da Encenação da 
Paixão de Cristo daquele 
ano. Em uma conversa, ele 
me convenceu a represen- 
tar o Sumo Sacerdote Anás 
na peça religiosa. Aceitei o 
convite e dali em diante, fui 
o Anás novamente, depois 
representei São Pedro por 
três vezes e fui também Li- 
der Saduceu, tudo isto, re- 
gistrado pelas câmeras de 
Gerson Cordeiro. Ai, veio a 
pandemia e interrompeu 
nossa Encenação por quatro 
anos. 

Quando finalmente a 
pandemia amainou, chegou 
a Quaresma deste ano de 
2024 e vimos o esforço de 
todos em reunir os atores 
que estavam dispersos para 
recomeçar a representação 
da Paixão de Cristo, Foram 
realizados OS primeiros en 


saios e chegou o ensaio fi- 
nal. Naquela noite, o Diretor 
Oscar, reuniu os artistas para 
os últimos avisos e depois, 
passou a palavra ao Gerson, 
mais uma vez presente, 
para que nos instruísse so- 


mudanças que foram feitas 
no roteiro da peça. Ele nos 
contou que na realização da 
Encenação de 2018, os guar- 
das romanos quase que o 
prenderam junto com Jesus. 
Ao ouvir aquilo, eu que ali 
estava, mais uma vez no pa- 
pel de Pedro, aproveitei para 
fazer uma brincadeira e falei: 
“Você nunca ouviu falar que 
é só colocar uma farda na 
pessoa, que ela vira polícia, 
e que os policiais detestam 
quando vão cumprir uma 
ordem de prisão e surgem 
os repórteres, para eles ino- 
portunos, com suas câmeras 
fazendo a cobertura da dili- 
gência? Ora, no momento, 
acontecia a prisão de Jesus 
Cristo, uma pessoa impor- 
tante, e você ali com a sua 
câmera, registrando a ação 
deles, estava atrapalhado o 
trabalho dos Guardas Ro- 
manos, com suas armaduras 
- que para eles, era uma far- 
da. Daí a reação deles!", "Se 
só prendessem, até que não 
seria nada”, disse outro dos 
apóstolos. Já pensou se eles 
ficassem animados mesmo 
e pregassem o repórter na 
cruz? 
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Estão convocando 
minha turma... 


Sempre ouvi histórias do 
meu sogro. Ele tinha o cos 
tume de ler 0 jornal no café 
da manhã, e sempre que 
encontrava algum amigo 
no obituário, gritava para 
minha sogra: “Lourdes, es- 
tão convocando minha tur- 
mal”, 

Quando o relógio da vida 
parece estar encontrando o 
fim da corda - para quem 
não sabe, os relógios antes 
funcionavam com corda 
- parece que começamos 
a correr contra o tempo, 
desejando fazer aquilo que 
ainda não fizemos e apro- 
veitar até que nosso tempo 
termine. Nesse tempo, muti- 
tos amigos começam a par- 
tir, não para viajar, mas para 
destinos que não têm mais 
volta. Até chegar aos ses- 
senta, ninguém pensa que 
a vida vai ter fim, e a vida 
parece ser eterna. Quantos 
sonhos, quantas esperan 
ças e tudo vai perdendo a 
magia, e as memórias co- 
meçam a povoar as mentes, 
enquanto as neblinas da 
idade não as cobrem, Ah, os 


Cultura e 
Vida 


ax APIS To 


Henrique Vieira Filho [RS 


verões na praia ou na fazen 
da, aventuras, invernos das 
serras, quantas recordações 
que preenchem de alegria 
nossa alma. 

Os amigos que fomos 
abraçando pela vida e nos 
acompanharam pela jorna- 
da, começam a partir. Al 
guns amigos tão próximos 
que partem, deixam um va- 
zio enorme e me pego mui- 
tas vezes querendo conver- 
sar com eles e não podendo 
mais, 

Todos nós, durante nos 
sas vidas, fomos em busca 
de nossos sonhos, criamos 
famílias ou ficamos so4 
nhos, trabalhamos, realiza 
mos, acertamos, erramos, 
estudamos, viajamos, an 
damos, nadamos, come 
mos, bebemos, e a vida foi 
passando e trazendo coisas 
boas e ruins, amores e desa 
mores, ganhos e perdas, € 
assim, a vida vai passando 
e chegando ao seu ápice. 
Será que o ápice é o mo 
mento em que estamos 
realizando algo ou quando 
estamos partindo para o 
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É oficial: a Câmara de 
Vereadores outorgou o tí- 
tulo de Cidadão, o que me 
deixou sinceramente emo- 
cionado! 

Uma das vantagens 
que agora possuo é poder 
fazer humor sobre esta ter- 
ra, 

Afinal, hoje em dia, 
com a patrulha do politica- 
mente correto, o limite da 
piada é focar em nós mes- 
mos! Algum gracejo sobre 
Portugal? Só se o humo- 
rista for português. Con- 
tar anedota “gay”, só se o 
comediante for homosse- 
xual. E assim por diante e 
olhe lá, pois ainda há risco 
de alguém se ofender. 

Dito isto, cuidado com 
os parágrafos a seguir, pois 
contém altas doses de jo- 
cosidade sobre nós mes- 
mos, moradores de Serra 
Negra! 

Por conta das minhas 
obrigações artísticas, tive a 
oportunidade de vivenciar 
as maiores metrópoles do 
mundo, cada qual, com 
seus prós e contras. 

De São Paulo, sentia 
falta do “delivery”: se pre- 
cisasse de um clip para 
papel, bastaria algumas 
digitações no aplicativo 
de celular e logo chega- 
va. Na cidade serrana, mal 
entregavam pizza! Foi pre- 
ciso uma pandemia para 
despertar os comerciantes 
sobre este filão de oportu- 
nidades, 

Caso sentir saudades 
do trânsito, basta passear 
na rua principal, quando 
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desconhecido? 

À medida 
anos vão passando, vamos 
aprendendo a lidar com as 
despedidas com um pouco 
mais de serenidade. A jor 
nada da vida vai seguindo 
em frente e val ficando à 
saudade que se transforma 
em nostalgia. As lágrimas 
dão lugar as lembranças € à 
saudade das lembranças fe 
lizes que nos acompanham 
para sempre. 

Quando olho para trás, 
sinto muita gratidão por 
cada amizade que cruzou 
meu caminho. Em amiza 
des, incluo 05 amores e às 
famílias que também me 
trouxeram tanta felicidade. 
As partidas deixam sempre 
uma marca de tristeza em 
minha alma e me lembram 
da importância de todas às 
pessoas que passaram por 
minha vida como estrelas 


que os 


brilhantes. As convocações 
são Inevitáveis e fazem par 

te do ciclo da vida que va 

mos vivendo intensamen 

te, até que chegue para nós 
a tal CONVOCAÇÃO 
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os turistas estão presentes, 

O atendimento de al 
guns de nossos restauran 
tes, me lembra muito 05 
de Paris; desatentos.. Em 
compensação, 0 tamanho 
das porções aqui é bem 
generoso, ao contrário do 
que temos na França! 

Em Londres, eu estra- 
nhava a “mão Invertida” do 
trânsito... € Ndo é que em 
Serra Negra metade dos 
motoristas dirige do lado 
“errado” da pista? Devo crer 
que muitos moradores são 
ingleses recém-chegados! 

Em Roma, fotografei 
muitas “fontanas”, pois as 
esculturas que as adornam 
são simplesmente divinas! 
Em compensação, é im 
pensável beber daquelas 
águas poluídas! Já em nos- 
sa cidade, bebo das águas 
sem medo e sem modera 
ção! 


Em Milão, passeet na 
Galleria Vittorio Emanuele 
Il templo do consumo. 
Mas, sinceramente. pre 
firo o nosso “shopping a 
céu aberto” serrano, pols, 
se procuramos bem, en 
contramos ainda alguns 
produtos exclusivos, de 
pequenos artesdos da re 
glão e estimular a microe 
conomla é mais saudável 
e Justo do que comprar na 
Prada... 

Brincadeiras à parte, es 
tou muito feliz aqui! À cidade 
tem um potencial enorme, 
dinda pouco aproveitado, 
para O turismo cultural e de 
bem-estar, e busco colaborar, 
ainda mais agora, que inau 
guramos a Residência Artisti 
ca para levar arte a toda parte! 

Henrique Vietra Filho, 
um ex-Serráqueo, agora, 
oficialmente Serrano, do 
seu dispor! 


